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MENSAGEM DO PRESIDENTE

No ano do Cinqüentenário da Federação Gaúcha de Volley-Ball apresentamos

nossa saudação.

Nosso respeito por aqueles aficcionados que no dia 27 de setembro de 1954

fundaram a Federação Gaúcha de Volley-Ball e acreditaram num sonho.

Nossa consideração por todos Presidentes, Diretores e Funcionários que ao longo

dos anos se dedicaram de forma integral e desta dedicação resultou o que hoje

se tornou o Voleibol do Rio Grande do Sul.

Aos Clubes filiados que apostaram na modalidade voleibol como forma de agregar

os jovens, nosso agradecimento.

Aos atletas quando convocados para as diversas Seleções, nas cinco décadas

passadas, que souberam com garra e determinação bem representar nosso

Estado, elevando o nome do Brasil nos orgulhando de sermos gaúchos.

Agradecemos ao Poder Público, nos diversos níveis, que sempre apoiou de forma

efetiva nosso crescimento.

Dedicamos especial homenagem a todos os amantes deste esporte, sejam

jogadores ou torcedores, que proporcionaram grandes momentos de glória e

emoção e que fizeram surgir desta forma o VOLEIBOL espetáculo.

Cláudio Coelho Braga

Presidente FGV
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    A introdução e expansão do voleibol no Brasil estão diretamente
relacionadas a ACM. Os escritos revelam incerteza quanto à data de
chegada do voleibol no Brasil, alguns dizem ser em 1915 (Pernambuco)
e outros em 1916/1917 (São Paulo). Felizmente ao longo dos anos e
através de sua divulgação, passa a ser praticado em outras instituições
em diferentes Estados brasileiros.
    Segundo dados históricos, o Fluminense Futebol clube (Rio de
Janeiro) realizou em 1923 o 1º torneio Inter-Clubes, com os filiados da
liga Metropolitana dos Desportos Terrestres do RJ, sendo vencedor a
equipe do São Cristovão.
    Em 1944 é realizado o primeiro campeonato brasileiro, participando
seis equipes masculinas e femininas. Minas Gerais vence no feminino
e São Paulo no masculino.
    A fundação da Confederação Brasileira de Volley-Ball acontece em
16 de agosto de 1954, assumindo a partir desta data a direção do
voleibol brasileiro. Seu primeiro presidente foi Denis Hattaway. Até então
a Confederação Brasileira de desportos (CBD) era a responsável pelos
destinos desta modalidade esportiva.
     O voleibol nacional viveu um período de grandes dificuldades para
ter sua ascensão, pois se caracterizava como uma modalidade
extremamente amadorista e isto, dentre outros fatores, repercutia de
forma limitadora para a participação dos atletas em competições
regionais, nacionais e internacionais, pois implicava no afastamento
das atividades profissionais e/ou estudantis, já que não havia até aquela
data nenhuma lei ou incentivo que abonasse o afastamento de atletas
para participar de competições. Embora com estas dificuldades, o
Brasil encontrou soluções para organizar sua representação e participar
da estréia do voleibol nos Jogos Olímpicos realizados no Japão em
1964.
    A aceitação do voleibol como esporte olímpico em 1964 contribuiu
para a unificação das regras e tornou as disputas mais competitivas,
impulsionando seu rápido desenvolvimento técnico-tático. Apesar da
participação do Brasil em algumas competições internacionais, o voleibol
ainda apresentava um estágio de desenvolvimento embrionário. Novas
medidas administrativas foram necessárias para superar está fase inicial.
Era preciso qualificar as comissões técnicas e implantar projetos, visando
a popularização do voleibol brasileiro.
    A grande escalada do voleibol brasileiro começa na metade dos
anos setenta. A CBV com o apoio de algumas Federações Estaduais
inicia o investimento na formação de técnicos e atletas, promovendo
cursos ministrados por importantes técnicos de países com estrutura
mais avançada que o nosso país.
    Entramos deste modo, na fase de intercâmbio com Clubes e Seleções
de outros países, sediando várias competições de caráter internacional
em alguns estados brasileiros. Este intercâmbio propiciou o interesse
do público e isto resultou num marco histórico da trajetória do nosso
voleibol, ou seja, a transmissão dos jogos pela televisão, concretizando
um sonho tão desejado pela comunidade do voleibol nacional. O evento
da televisão desencadeou de forma extraordinária a aproximação das
empresas que passaram a investir como patrocinadoras, surgindo
então o início da profissionalização do voleibol brasileiro.
    Após períodos de grandes dificuldades, a década de 80 marca uma
nova fase, sendo considerada a etapa decisiva, podendo-se agora
conceituar o voleibol brasileiro em antes e depois de 80. É o inicio de
uma nova estrutura e do ingresso, em função de resultados obtidos,
no cenário internacional. Em 1981 a Seleção Juvenil masculina conquista
a medalha de prata nos Estados Unidos. Em 82 o Brasil é sede do
Mundialito Adulto masculino e vence a Rússia, até então uma equipe
imbatível. Ainda neste ano o mesmo grupo, de forma extraordinária,
obtém o reconhecimento internacional ao tornar-se vice-campeão
mundial, em competição realizada na Argentina. É o início e a consagração
da denominada geração de prata. Nas Olimpíadas de Los Angeles, em

1984, o voleibol masculino reafirma sua ascensão quando em uma
empolgante campanha faz a final Olímpica com os EUA e é medalha
de prata.
    O voleibol então alcança altos índices de popularidade e os jogadores
tornam-se ídolos esportivos. Este contexto favoreceu a obtenção do
apoio financeiro necessário às equipes adultas nacionais, que tempos
depois se estendeu também para as categorias de base. A renovação
do voleibol brasileiro contou com o patrocínio da iniciativa privada e de
alguns órgãos governamentais, caracterizando bem sucedidas ações
de marketing esportivo.
    Como conseqüência destas ações administrativas da CBV e das
Federações, o voleibol brasileiro aparece entre as quatro melhores
seleções do mundo na década de 90. A Seleção masculina é ouro nos
Jogos Olímpicos de Barcelona e a feminina obtém um extraordinário
4º lugar na mesma competição. No ano seguinte, o voleibol brasileiro
continua surpreendendo o
mundo ao vencer a Liga
Mundial Masculina rompendo
com a hegemonia dos
italianos. Da mesma forma o
voleibol feminino venceu o
Grand Prix em 1994, medalha
de bronze nos Jogos de
Atlanta (1996) e uma histórica
dobradinha na 1ª edição do
vôlei de praia em Olimpíadas,
somos ouro e prata. Já na edição Olímpica de Sidney (2000) fomos
prata no feminino de quadra, na praia ganhamos prata no masculino
e prata e bronze no feminino.
    O voleibol nacional atinge maturidade e passa a ser um vencedor
internacional em todas as categorias e nas diversas competições que
participa. As equipes infanto-juvenis e juvenis (masc. e fem.) mantêm
atualmente não apenas a supremacia Sul-americana, como a hegemonia
nos mundiais da categoria. A seleção adulta masculina tem apresentado
um alto padrão de rendimento sendo a atual campeã mundial e
tetracampeã da Liga Mundial. A seleção adulta feminina tem apresentado
bons resultados nos últimos mundiais e é a atual tetracampeã do Grand
Prix, que corresponde a Liga mundial masculina.
    O voleibol tornou-se um fenômeno esportivo marcante no cenário
brasileiro. Desponta no novo milênio, como o único esporte que disputou
todas as Copas do Mundo, além do futebol e, participou de todas as
edições dos Jogos Olímpicos com a equipe masculina de voleibol. Em
função da evolução técnica das equipes nacionais acena-se para o
surgimento de uma "Escola Brasileira de Voleibol". O trabalho regionalizado
desenvolvido pelas Federações Esportivas em parceria com a CBV foi
fundamental para o reconhecimento internacional do voleibol brasileiro.
    O ápice desta extraordinária afirmação se concretiza nas Olimpíadas
de Atenas (2004), onde o voleibol realizou uma excelente participação
e contribuiu decisivamente para que o Brasil tenha alcançado sua maior
performance Olímpica, pois nestes jogos conseguimos o maior número
de medalhas de ouro. No voleibol feminino de quadra permanecemos
no seleto grupo das quatro
primeiras equipes do mundo.
Na praia o Brasil consolidou
sua supremacia, foi prata no
feminino e alcançou o tão
desejado ouro no masculino.
 Por fim, no masculino de
quadra, entramos no restrito
e invejável grupo mundial:
somos bi-olímpicos.

 VOLEIBOL NO BRASIL



HISTÓRIA & MEMÓRIA DA FGV
O Início do Voleibol no RS

As primeiras iniciativas de organização da prática do voleibol no RS,
e que segundo registros aconteceram em Porto Alegre, devem-se
a Associação Cristã de Moços (ACM), instalada em 26/11/1901 pelo
americano Frank Long. Apesar do trabalho realizado pela ACM, o
voleibol, durante muitos anos, permaneceu como um “jogo desconhecido
no Rio Grande do Sul”. Em 1916, uma delegação uruguaia esteve em
Porto Alegre participando de uma competição de ginástica e fez uma
exibição do jogo de voleibol.
O interesse crescente pelos esportes anglo-saxônicos ocorreu nos
anos 20. Em Porto Alegre, no ano de 1925, foi organizada a Liga
Atlética Rio Grandense (LARG) que passou a supervisionar o voleibol,
o basquetebol, o atletismo e a esgrima. A Turnerbund (atual SOGIPA)
que foi uma das sociedades fundadoras da LARG começou a oferecer
no ano seguinte a prática do voleibol para seus associados.
Em 1928 foi promovido pela LARG o primeiro campeonato oficial de
voleibol de Porto Alegre, com a participação de equipes da ACM,
Turnerbund,Grêmio Foot-ball Porto-Alegrense e Clube de Regatas
Porto Alegre (atual GPA). Motivado pela participação de destacados
clubes esportivos da cidade no campeonato de voleibol, o Grêmio
Náutico União, no início da década de 30, construiu uma quadra externa
de cimento para promover o esporte. Devido a expansão do voleibol
pelos clubes na cidade, foi realizado em 1942 o primeiro campeonato
metropolitano da modalidade, com a participação de equipes femininas
e masculinas. Após três anos, em 1945, começa a ser editado o
Campeonato Estadual de Voleibol, nos naipes masculino e feminino,
demonstrando o crescimento desta prática esportiva. Neste mesmo
ano foi realizada a “I Pequena Olimpíada de Voleibol”, entre a SOGIPA
e o Uruguai.

A Fundação da FGV

As associações e os clubes tiveram um papel significativo na trajetória
do voleibol gaúcho e participaram ativamente na organização da FGV.
A criação da CBV, em agosto de 1954, desencadeia por iniciativa dos
clubes que fomentavam a prática do voleibol o interesse em fundar
uma instituição para dirigir o voleibol em âmbito Estadual. Este movimento
identifica os primeiros passos para a criação da FGV. Até então o
voleibol estava sob a tutela da Federação Atlética Rio Grandense
(FARG) que foi criada através do Decreto-Lei Nº 3.199 de 1941,
durante o governo do Presidente Getulio Vargas, no período do Estado
Novo (1937-1945).
Nos escritos históricos, encontramos uma Separata da Ata sobre a
reunião da Assembléia geral da FARG, realizada no dia 15 de agosto
de 1954, que relata a emancipação do voleibol como entidade
autônoma. Este processo de desfiliação do Departamento de Voleibol
da FARG aconteceu por votação nominal aberta e pelos seguintes
participantes da Assembléia: Soc. Gin. De Novo Hamburgo; Soc. Gin.
Porto Alegre; G.N. União; C.N. Marcílio Dias; Liga Leopoldense de
Esp. Atlet.; Juventude de S. Borja; G. Atlet. Leopoldense; Soc. G.
Nav. São João; G. N. Gaúcho; E.C. Cruzeiro; E.C. Piratas; Soc. Gin.
Sta. Cruz; Juventude Esportiva; S.C. Internacional e Florida A. C.
          A data histórica para o voleibol Gaúcho foi sem dúvida o dia 27
de setembro de 1954, quando, em assembléia geral das Associações
desportivas estaduais, foi fundada a Federação Gaúcha de Volley-Ball.
Nesta mesma data, com a presença de 20 Associações, foi realizada
a 1ª assembléia geral da FGV que foi convocada para a aprovação
do anteprojeto do Estatuto e eleição da 1º diretoria. Esta assembléia,
por razões de absoluta falta de tempo para realizar a revisão do
estatuto, foi suspensa e retomada no dia 25 de outubro de 1954.
Nesta segunda etapa da assembléia, o novo estatuto foi aprovado

artigo por artigo. Após esta deliberação, a reunião foi suspensa por
10 minutos, a fim de serem elaboradas as chapas à eleição da nova
diretoria da FGV. Feita a apuração da votação secreta, a 1ª diretoria
eleita foi empossada na mesma data e estava assim constituída:
Presidente: José Werner Vianna; Vice Presidente: Major Antonio Manta;
Conselho de Julgamento: Armênio Salatino, Paulo Sartori, José Zachia,
Paulo Correia e Élido S. Moreira; Conselho Fiscal: Briareu Centeno,
Ernesto Otto Ritter e Pedro Sirângelo; Secretário geral: Paulo Cavalcanti
Carneiro Monteiro; 1º Secretário: Luiz V. Nuñez; 2º Secretário: Mário
Gonçalves; Tesoureiro Geral: J.F. Amaro Junior; 1º Tesoureiro: Mário
Nascimento Medeiros; Tesoureiro Auxiliar: João Coelho da Costa
Sobrinho; Diretor Técnico: Valdir Echart; Diretor de Árbitros: Daniel A.
Oliveira; Diretor do Departamento Masculino: Dante Bosio; Diretor do
Departamento Feminino: José Domingues; Diretor do Departamento
Infanto Juvenil: Walter Jeck e Diretor do Departamento do Interior:
Túlio De Rose.

A Evolução

No curso de sua existência a FGV sempre procurou atender suas
finalidades principais e, embora passando por reformulações, podem,
entre outras, segundo o estatuto, assim serem descritas: a) Administrar,
dirigir, controlar, difundir e incentivar em todo o RS a prática do voleibol
em todos os níveis, inclusive o praticado por portadores de deficiência,
objetivando o progresso dos filiados e do voleibol; b) Representar o
voleibol do RS em todo o Território Nacional, em competições amistosas
ou oficiais da CBV e participar de campeonatos brasileiros; c) promover
ou permitir a realização de competições regionais e a realização de
campeonatos e torneios do desporto que dirige; d) respeitar e fazer
respeitar regras, normas e regulamentos da CBV, internacionais e
olímpicos; e) promover, fomentar e regulamentar a prática do voleibol
de alto nível, estudantil, universitário e de cunho social.
A localização geográfica, que dificultava o intercâmbio com outros
centros brasileiros mais avançados, o clima úmido, frio e chuvoso
(deficiência de ginásios cobertos) foram sem dúvida alguma os principais
aspectos que inicialmente dificultaram o crescimento do voleibol no
RS. Entretanto ao longo dos anos isto foi sendo superado, pois, além
de responsáveis pela fundação, os clubes e associações, através de
iniciativas arrojadas, credenciam-se como os grandes protagonistas
na evolução do voleibol gaúcho, participando e contribuindo ativamente
na organização e desenvolvimento da FGV. Esta parceria inicialmente
aconteceu na região metropolitana, mas se estendeu com sucesso
a outras cidades do Estado, sendo decisivo na concretização do
processo de valorização e difusão do voleibol no RS. Isto é identificado
no extraordinário trabalho de base, realizado continuadamente desde
muitos anos atrás, na maioria dos clubes filiados à FGV. Há também
de se ressaltar, sem dúvida alguma, o trabalho que ao longo destes
anos se realiza na Educação Física Escolar e no Desporto Escolar,
incentivando e desenvolvendo esta modalidade, já que a Escola é a
base da iniciação esportiva.
Como conseqüência desta expansão, o voleibol gaúcho nessa sua
trajetória caracterizada por bons e maus momentos, revelou talentos
em todas as categorias, contribuindo decisivamente na representação
desta modalidade não só no âmbito nacional, mas também internacional.
Isto se configura na participação de atletas, masculinos e femininos,
com formação gaúcha que fizeram parte de títulos alcançados pelo
Brasil através das categorias infanto, juvenil e adulto em competições
internacionais representado pelas respectivas Seleções. Este processo
iniciou com a participação do Gaúcho Marco Antonio Volpi, conquistando
com a Seleção Brasileira o título sul-americano em 1963 e que também
esteve presente nas Olimpíadas de Tóquio (1ª participação olímpica
do voleibol) e do México em 1968. Segundo registros, Heloisa Roese



parece ter sido a única representante feminina em jogos Olímpicos (Los
Angeles/1984).Atualmente o RS orgulha-se em ter campeões mundiais,
dois medalhistas de prata em 1984(Renan e Marcus Vinicius), três medalhistas
de ouro em Barcelona/1992 (Jorge Edson, Paulão e Janelson) e dois
recentemente em Atenas/2004 (André Heller e Gustavo Endres).
 No âmbito nacional, nos naipes masculino e feminino, o RS em competições
Escolares, Universitárias, de Clubes ou de seleções representado pela
FGV, obteve títulos expressivos, que vão desde as categorias de base
(infanto- juvenil) a adulta. A visibilidade do voleibol Gaúcho, na dimensão
profissional, parece ter iniciado com a equipe do SULBRASILEIRO,
patrocinada por uma instituição bancária do mesmo nome. Mais recentemente
com a realização de competições interclubes (Copas, Grand Prix, Liga,
Superliga) os filiados da FGV, principalmente no masculino, tem obtido
resultados altamente significativos. Nas duas últimas edições da Liga
Nacional (2003 e 2004) os representantes do RS (UCS e On Line) obtiveram
respectivamente o 1º lugar. Na história de Campeonatos brasileiros de
Clubes o voleibol Gaúcho masculino adulto possui cinco títulos. O primeiro
foi em 1962 com o GNU, quando a competição era denominada de Taça
Guarani. O segundo título foi obtido pela FRANGOSUL/GINÁSTICA na
edição 94/95 da Superliga e a ULBRA que é Tri-Campeã nas edições de
97/98, 98/99 e 02/03. Na próxima edição (2004/2005) teremos a participação
recorde de clubes do RS (SECPE - Bento Gonçalves, S.C.ULBRA, ADeUCS
e A. On LINE), formando um quarteto altamente qualificado para representar
o voleibol gaúcho na Superliga que é a mais importante competição nacional.

Atividades Desenvolvidas

A FGV conta em seus registros com oitenta e cinco Clubes e/ou Associações
filiados, distribuídos na capital e interior do Estado. Como atividade principal
podemos citar a organização das competições oficiais do RS, que incluem
atualmente as seguintes: a)Copa Porto Alegre, nos naipes masculino e
feminino nas categorias mini, mirim, infantil, infanto-juvenil e juvenil. b) Copa
RS, com os mesmos participantes da competição anterior. c) Campeonato
Estadual, incluindo agora a categoria adulta. d) Campeonato Metropolitano
Adulto, masculino e feminino. e) Campeonato Estadual Divisão Especial,
adulto masculino.
A FGV também participa ativamente, dentro de suas atribuições, na
organização e execução de competições nacionais e internacionais realizadas
no RS e de responsabilidade da CBV e/ou FIVB. Dentre estas citamos:
Circuito de Vôlei de Praia, Copas, Liga, Superliga, torneios nacionais e
internacionais, Sul-americano de Clubes, Copa Mercosul e Liga Mundial.
No âmbito regional há de se destacar o apoio (organizacional e/ou arbitragem)
que a FGV presta a diferentes eventos promovidos por instituições oficias
(Jogos Escolares, Universitários, JIRGS, JARGS) e para outras entidades
e instituições (SESI, SESC, AABB, Exército, etc).
Com objetivo de desenvolvimento e Capacitação de Recursos Humanos
a FGV, sempre que possível e necessário, promove com ou sem parceria
de outras instituições, Cursos de Formação de Treinadores em todos os
níveis (I, II e III) e Cursos de Atualização e Formação de Árbitros. A FGV
tendo como parceiro o CENESP/UFRGS possibilita aos filiados a realização
de avaliações e recuperação de atletas no Laboratório de Pesquisa (LAPEX),
bem como dentro das necessidades, as seleções gaúchas realizam neste
Laboratório suas avaliações visando à participação nos campeonatos
Brasileiros de Seleções.
O Departamento de Árbitros da FGV é uma referência nacional em
organização e competência de seus profissionais. Atualmente este
departamento compõe-se de: Árbitro Internacional de quadra (3) e de praia
(3); Nacional (7); Aspirante Nacional (5); Regional C (9); Regional B (2);
Regional A (2); Aspirante Regional (5). Apontadoras: Nacional (4); Aspirante
Nacional (4); Regional A (3); Aspirante Regional (1). Árbitros Estagiários (12).
Por fim pode-se afirmar que a FGV, sem dúvida nenhuma, quando comemora
seus 50 anos, e de forma integrada com seus filiados, vem desempenhando
um papel determinante e decisivo para o desenvolvimento desta modalidade
esportiva no Rio Grande do Sul.

IMAGENS QUE
FICARAM PARA

 A HISTÓRIA
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1954   
José Weiner Viana – Presidente
Major Antonio A Manta – Vice Presidente
Armênio Salatino – Conselho de Julgamento
Paulo Sartori– Conselho de Julgamento
José Zachia– Conselho de Julgamento
Paulo Correia– Conselho de Julgamento
Elido S. Moreira– Conselho de Julgamento
Briareu Centeno – Conselho Fiscal
Ernesto Otto Ritter– Conselho Fiscal
Pedro Sirângelo– Conselho Fiscal
Paulo Cavalcanti Carneiro Monteiro – Secretário Geral
Luiz V. Nuñez – 1º Secretário
Mário Gonçalves – 2º Secretário
J.F. Amaro Júnior – Tesoureiro Geral
Mário Nascimento Medeiros – 1º Tesoureiro
João Coelho da Costa Sobrinho – Tesoureiro Auxiliar
Valdir Echart – Diretor Técnico
Daniel A Oliveira – Diretor de árbitros
Dante Bosio – Diretor Departamento Masculino
José Domingues – Diretor Departamento Feminino
Walter Jeck – Diretor Departamento Infanto Juvenil
Túlio de Rose – Diretor Departamento do Interior

4/11/1955
Odemar M. Ferlanto – Presidente
Estelito dos Santos – vice-presidente
José Maria Kroeff – Diretor de Árbitros
Armênio Salatino – Conselho de Julgamento
Paulo Sartori– Conselho de Julgamento
José Zachia– Conselho de Julgamento
Paulo Correia– Conselho de Julgamento
Elido S. Moreira– Conselho de Julgamento
Briareu Centeno – Conselho Fiscal
Ernesto Otto Ritter– Conselho Fiscal
Pedro Sirângelo– Conselho Fiscal

1957   
José Alexandre Záchia – Presidente
Aymoré Nascimento – Vice Presidente
Briareu Centeno – Conselho Fiscal
Odemar Ferlanto– Conselho Fiscal
Pedro Sirângelo– Conselho Fiscal

1958
Luiz Vieira Nuñez – Presidente
José Julio Gorga – Vice Presidente
Odemar Ferlanto – Conselho Fiscal
Ernesto Otto Ritter– Conselho Fiscal
Dante Boscio– Conselho Fiscal

1959  
Francisco Paulo Cunha – Presidente
Decio Manske – Vice Presidente
Otto Ritter – Conselho Fiscal
Ernesto Ritter– Conselho Fiscal
Nevoldo Cavalli– Conselho Fiscal
Heitor Nunes Fraga – 1º Tesoureiro
Olivio Coral – Diretor Técnico

1960  
Carlos Maria Mostardeiro Pabst – Presidente
Décio Guilhermelli Manske – Vice Presidente
Satiro Machado – Conselho Fiscal
Adolfo Manta– Conselho Fiscal
Odemar M. Ferlanto– Conselho Fiscal

1961
Renato de Souza Cardoso – Presidente
Dante Bosio – Vice Presidente
Heitor Nunes Fraga – Conselho Fiscal
Maurício Lisal– Conselho Fiscal
Estelito dos Santos– Conselho Fiscal

25/07/61
Alcione Martini Silveira – Presidente
Jaimy V. Blauth – Vice Presidente

1962
Heitor Nunes Fraga – Presidente
Jurandir Nascimento – Vice Presidente
Randolfo Pianta Balbão – Conselho Fiscal
Ariel Daria Ruas – Conselho Fiscal
Julio de Athayde Bohrer– Conselho Fiscal

1963
Décio Guilhermelli Manske – Presidente
Alysio Corel – Vice Presidente

1964/65
Décio Guilhermelli Manske – Presidente
Octavio Santos Rocha – Vice Presidente Admininstrativo
Dionizio Luiz de Araújo Netto – Vice Presidente Técnico
Edegar Machado – Vice Presidente Financeiro
Honório de Lima e Silva – Vice Presidente Financeiro
Nelson Reis - Tesoureiro
José Antunes – Diretor de divulgação
Randolfo Pianta Balbão – Conselho Fiscal
Briareu A Centeno– Conselho Fiscal
A Staub– Conselho Fiscal

1966/1967
Octavio Santos Rocha – Presidente
Telmo Francisco da Rosa – Vice Presidente Administrativo
Dionizio Luiz de Araújo Netto – Vice Presidente Técnico
Honório de Lima e Silva – Vice Presidente Financeiro
Zenon Korenowski – Consultor Jurídico
Heitor Nunes Fraga – Conselho Fiscal
Décio Guilhermelli Manske– Conselho Fiscal
Briareu A Centeno– Conselho Fiscal

1968/1969
Octavio Santos Rocha – Presidente
José Antonio da Cunha Antunes – Vice Presidente Administrativo
Dionizio Luiz de Araújo Netto – Vice Presidente Técnico
Honório de Lima e Silva – Vice Presidente Financeiro
Geraldo Paulo Drews – Assessor de Relações Públicas
Décio Guilhermelli Manske – Diretor de Divulgação
Milne A Moraes – Tesoureiro
Eduardo Costa – Diretor Técnico
Julio Cesar Volpi – Secretário
Heitor Nunes Fraga – Conselho Fiscal
Ernesto Otto Ritter– Conselho Fiscal
Jurandir Nascimento– Conselho Fiscal

DIRETORIAS DA FGV



DIRETORIAS DA FGV
1970/1971
Octavio Santos Rocha – Presidente
Geraldo Paulo Drews – Vice Presidente Administrativo
Honório de Lima e Silva – Vice Presidente Financeiro
Eduardo Costa – Vice Presidente Técnico

1972/1973
Octavio Santos Rocha – Presidente
Geraldo Paulo Drews – Vice Presidente Administrativo
Honório de Lima e Silva – Vice Presidente Financeiro
Dionísio Luiz de Araújo Neto – Vice Presidente Técnico

1974/1976
Arno J. C. Raupp – Presidente
René R da Silveira – Vice Presidente Administrativo
Cláudio da S. Carvalho – Vice Presidente Financeiro
Rubens D. Marques  – Vice Presidente Técnico
Dilmar de A da Silva – Diretor de Árbitros

1977/1979
René R da Silveira – Presidente
Arno J. C. Raupp - Vice Presidente Administrativo
Walques B. dos Santos – Vice Presidente Financeiro
Pedro Paulo Santa Maria – Vice Presidente Técnico
Nilo Luiz Gonçalves – Diretor de Árbitros

1980
Walques B. dos Santos – Presidente
Pedro P. Santa Maria – Vice Presidente Administrativo
Ivan S. Russo – Vice Presidente Financeiro
Carlos R. Py  – Vice Presidente Técnico

1981
Pedro P. Santa Maria – Presidente
Cláudio C. Braga – Vice Presidente Administrativo
Carlos A Taiani – Vice Presidente Financeiro
Dilmar de A da Silva  – Vice Presidente Técnico
Carlos Alberto Cimino – Diretor de Árbitros

1982
Pedro P. Santa Maria – Presidente
Telmo Luiz Constante – Vice Presidente Administrativo
Clezio Mazon – Vice Presidente Financeiro
Cláudio C. Braga  – Vice Presidente Técnico
Carlos Alberto Cimino – Diretor de Árbitros

1983
Pedro Paulo Santa Maria – Presidente
Carlos A Taiani – Vice Presidente Administrativo
Clezio Mazon – Vice Presidente Financeiro
Cláudio C. Braga  – Vice Presidente Técnico
Carlos Alberto Cimino – Diretor de Árbitros

1984/86
Cláudio C. Braga – Presidente
Luiz A D de Souza – Vice Presidente Administrativo
João C. F. Guedes – Vice Presidente Financeiro
Paulo Renato Viaro  – Vice Presidente Técnico
Carlos Alberto Cimino – Diretor de Árbitros

1985
Cláudio C. Braga – Presidente
Pedro Paulo Santa Maria – Vice Presidente
João C. F. Guedes – Diretor Financeiro
José Mocellin  – Diretor Técnico
Paulo P. dos Santos – Diretor de Árbitros

1987/1990
Cláudio C. Braga – Presidente
Pedro Paulo Santa Maria – Vice Presidente
João Carlos  Fritolli Guedes – Diretor Financeiro
José Mocellin  – Diretor Técnico
Paulo Pacheco dos Santos – Diretor de Árbitros
Luiz Antônio Duarte de Souza – Diretor Secretário
Paulo Renato Viaro – Diretor de Relações Públicas
Clézio Mazon – Conselho Fiscal
Geraldo de Magalhães Lima – Conselho Fiscal
João Carlos da Silva Paim – Conselho Fiscal

1991/1994
Cláudio Coelho Braga – Presidente
Pedro Paulo Santa Maria – Vice Presidente
João Carlos  Fritolli Guedes – Diretor Financeiro
José Mocellin  – Diretor Técnico
Carlos Alberto Cimino – Diretor de Árbitros
Luiz Antônio Duarte de Souza – Diretor Secretário
Paulo Renato Viaro – Diretor de Relações Públicas
Clézio Mazon – Conselho Fiscal
Geraldo de Magalhães Lima – Conselho Fiscal
João Carlos da Silva Paim – Conselho Fiscal

1994/1998
Cláudio Coelho Braga – Presidente
Pedro Paulo Santa Maria – Vice Presidente
João Carlos  Fritolli Guedes – Diretor Financeiro
José Mocellin  – Diretor Técnico
Carlos Alberto Cimino – Diretor de Árbitros
Luiz Antônio Duarte de Souza – Diretor Secretário
Paulo Renato Viaro – Diretor de Relações Públicas
Clézio Mazon – Conselho Fiscal
Geraldo de Magalhães Lima – Conselho Fiscal
João Carlos da Silva Paim – Conselho Fiscal

1998/2001
Cláudio Coelho Braga – Presidente
Pedro Paulo Santa Maria – Vice Presidente
João Carlos  Fritolli Guedes – Diretor Financeiro
José Mocellin  – Diretor Técnico
Carlos Alberto Cimino – Diretor de Árbitros
Luiz Antônio Duarte de Souza – Diretor Secretário
Paulo Renato Viaro – Diretor de Relações Públicas

2001/2005
Cláudio Coelho Braga – Presidente
Pedro Paulo Santa Maria – Vice Presidente
Luis Ricardo Hillesheim – Diretor Financeiro
José Cícero Moraes  – Diretor Técnico
Carlos Alberto Cimino – Diretor de Árbitros
Paulo Renato Viaro – Diretor Secretário
João Walmir Segadilha Bitencourt – Diretor de Relações Públicas
Antônio Augusto Silva Fontoura – Conselho  Fiscal
Antônio Carlos Mariante – Conselho Fiscal
Adjandi Jorge Zanini – Conselho Fiscal



HOMENAGEADOS
FESTA 50 ANOS

Atletas Masculinos - Benemérito

Marco Antônio Volpi
Julio César Volpi
Gerson Albino Schuch
Isaac Ziegelmann
Renan Dal Zotto
Paulo André Jukoski da SIlva
Janelson dos Santos Carvalho
Léo Werner Süffert
Alfredo Soeiro de Souza
Lucival Mendes Rabello
Jorge Luiz Lobo D’Ávila
Antônio Carlos Gonçalves
Paulo Fernando Santos Roese
Marcus Vinicius Simões Freire
Gilson Alves Bernardo
André Heller
Gustavo Endres
Henrique Sommer Ilha
Milton Loff
Sérgio Loff
Jorge Edson de Souza Brito�

Atletas Feminino - Benemérito

Margot Ritter da Costa
Helena Bins Livi
Karin Süffert Cordal
Diva Santiago Corrêa
Valmy Volpi
Magda Rive
Heloisa Helena Santos Roese
Neusa Barcellos
Diná Petenuzzo Santiago
Stela Maris Körbes Schmidt
Helga Yolanda Cordal Sasso

Técnicos - Benemérito

João Batista dos Santos
Cilon Renato Orth
Jorge Augusto Schmidt
Carlos Alberto Pilenghi Costa
Marlene Konrad
Luiz Delmar da Costa Lima
Ivone Biehl
Clemente Mieznikowski
Paulo Roberto Ramos Laporta
José Justino Martins
Ivan Fonseca de Gallo
Getúlio Assis Vazzatta
Anibal Severo Soares

Presidente Benemérito, Patrono e
Grande Benemérito

Renato de Souza Cardoso
Arno Ciulla Raupp – (Patrono)
Walques Batista dos Santos
Carlos Florêncio Rodrigues Py
Pedro Paulo Santa Maria
Cláudio Coelho Braga
José Weimer Viana  - (Patrono)
Ary da Silva Graça Filho – (Grande Benemérito)
Renê Rezende da Silveira

Benemérito - Diretor de Árbitros -
Organizador da Escola de Árbitros�

Carlos Alberto Cimino


